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EDITORIAL  

Participação Popular na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias: cidadania que fortalece a democracia 

A elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) é um dos momentos mais importantes da ad-
ministração pública. É nessa lei que o município esta-
belece as prioridades e metas que orientarão a elabo-
ração do orçamento do ano seguinte, definindo quais 
áreas receberão maior atenção e quais investimentos 
serão priorizados. 

Embora seja um instrumento técnico, a LDO não de-
ve ser construída apenas por gestores e especialis-
tas. A participação da população é um elemento es-
sencial para que o planejamento público reflita as re-
ais necessidades da comunidade. 

Quando cidadãos, entidades, conselhos, associações 
e representantes dos diversos setores participam das 
audiências públicas, apresentam sugestões e acom-
panham a elaboração da LDO, fortalecem não ape-
nas a transparência, mas também a qualidade das 
decisões administrativas. Afinal, quem vive diaria-
mente os desafios da saúde, da educação, da infra-
estrutura, da mobilidade e da assistência social pos-
sui uma percepção valiosa sobre as prioridades do 
município. 

A legislação brasileira prevê mecanismos de partici-
pação popular justamente porque compreende que o 
planejamento público deve ser democrático. A audi-
ência pública da LDO não pode ser encarada como 
mera formalidade para cumprimento da lei. Ela repre-
senta uma oportunidade concreta para aproximar go-
verno e sociedade, permitindo que as políticas públi-
cas sejam construídas de forma mais participativa. 

Da mesma forma, cabe ao Poder Legislativo exercer 
seu papel de representante da população, promoven-
do amplo debate sobre as prioridades orçamentárias 
antes da votação da proposta. Quanto maior for a 
participação popular, maior tende a ser a legitimidade 
das decisões tomadas. 

É verdade que nem toda sugestão apresentada pode-
rá ser incorporada ao planejamento. Os recursos são 
limitados e a administração precisa observar critérios 
técnicos, legais e fiscais. Ainda assim, ouvir a popula-
ção amplia o conhecimento sobre as demandas lo-
cais e contribui para decisões mais equilibradas. 

Em municípios como Descalvado, onde os recursos 
públicos precisam ser aplicados com responsabilida-
de e eficiência, a participação da sociedade torna-se 
ainda mais relevante. A definição das prioridades or-
çamentárias influencia diretamente a qualidade dos 
serviços públicos, os investimentos em infraestrutura, 
o desenvolvimento econômico e o bem-estar da po-
pulação. 

Participar da discussão da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias é exercer cidadania. Mais do que acompanhar 
os gastos públicos, significa contribuir para definir os 
caminhos que o município pretende seguir. Uma soci-
edade que participa do planejamento também se tor-
na mais preparada para fiscalizar sua execução. 

A democracia não se resume ao voto. Ela se fortale-
ce quando a população acompanha, participa e cobra 
resultados durante todo o processo de gestão públi-
ca. A LDO é uma das principais portas de entrada 
para essa participação. Aproveitá-la é um direito do 
cidadão e um dever de todos aqueles que desejam 
construir um município mais transparente, eficiente e 
comprometido com o interesse público. 
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oferecida aos munícipes. 
A cidade toda deve ser 
muita agradecida mesmo 
por tanta preocupação do 
Gabinete no desenvolvi-
mento de políticas de in-
teresse público. O que 
está previsto por dia para 
essa ação é mais do que 
um salário mensal de 
muitos servidores munici-
pais. Parabéns Gabinete! 
 

Vamos fazer contas? (2) 
A unidade de medida co-
locada para tal ação foi a 
população, estimada em 
33.000 pessoas. Em 251 
dias, por essa projeção, e 
pelo objetivo que visa a 
aproximação com os mu-
nícipes, algo em torno de 
130 pessoas por dia de-
verão ter algum contato 
com o Gabinete. Vai ser 
eficiente assim lá em ca-
sa!!! E olha que se falar-
mos numa jornada de 
trabalho de 8 horas a cal-
culadora vai pirar... 
 

Absurdo ou ridículo? 
Para aqueles que lerem 
superficialmente a maté-
ria, pode parecer tudo 
normal, mas quem quer 
se aprofundar um pouqui-
nho mais fica a dúvida do 
absurdo ou do ridículo. 
Fazendo conta é absurdo. 
Agora, fazendo conta e 
lendo o objetivo e justifi-
cativa do item é ridículo. 
Um ou outro, o que esta-
mos presenciando é uma 
tremenda falta de compe-
tência para preparar 
(escrever) uma peça tão 
importante. Vamos refor-
çar. R$ 515 mil para 
“promover uma Adminis-
tração mais eficiente vi-
sando aproximação com 
os munícipes promoven-
do o desenvolvimento 
local”. Que saudades do 
Raul... Para o mundo que 
eu quero descer. 
 

Hoje vamos terminar a 
coluna de maneira dife-
rente. Fazendo um 
apelo! Vereadores e 
população: participem 
da Audiência Pública 
da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias. Não 
vamos aceitar absur-
dos e nem deixar nos-
sa cidade passar por 
esses ridículos. Com-
pareça. Será na próxi-
ma quarta- feira (22/07), 
a partir das 19 horas na 
Câmara Municipal. 

Chega de amadorismo 
Chegada a hora da apre-
ciação da Lei de Diretriz 
Orçamentárias no Legisla-
tivo Municipal, e conside-
rando a pequena demons-
tração do vereador Felix 
Favareto na última sessão 
da Câmara, estamos no 
ponto de clamar por pro-
fissionalismo e competên-
cia dos agentes públicos 
do Executivo Descalva-
dense. Três exemplos 
bizarros de alocação re-
cursos e definição de prio-
ridades colocaram em 
alerta os vereadores que 
deverão analisar, corrigir e 
aprovar essa importante 
Lei para o próximo ano. 
 

Prioridades 
Em meio a tantas polêmi-
cas envolvendo sanea-
mento e abastecimento de 
água em Descalvado, o 
Executivo pretende colo-
car R$ 704 mil para a 
construção de um prédio 
sustentável visando a 
educação ambiental. Só 
pode ser piada de mal 
gosto. Vamos colocar 
mais recursos para corri-
gir a qualidade da água, 
para destinar corretamen-
te o esgoto para Estação 
de Tratamento ao invés 
de descartá-lo diretamen-
te nos rios. Isso sim deve 
ser prioridade para 2027 e 
não um prédio. Se fizerem 
a lição de casa e mostrar 
para a população já será 
um grande passo para a 
educação ambiental em 
nossa cidade. 
 

Prioridades (2) 
Recentemente a vereado-
ra Michelli conquistou 
uma verba que contempla 
a troca da grama sintética 
do complexo esportivo 
do Parque Morada do Sol.  

Em 17/06 foi anunciado 
que esse dinheiro já esta-
ria na conta da Prefeitura 
e que a licitação para es-
sa obra seria iniciada. 
Considerando isso como 
verdade, porque então 
teríamos mais R$ 104 mil 
para (outra) troca desse 
gramado sintético em 
2027? Só pode ter uma 
explicação: nem eles es-
tão acreditando neles 
mesmo... 
 

Prioridades (3) 
Essa bateu fundo. Desti-
nados R$ 515 mil para 
Gestão do Gabinete, onde 
a medida é a população 
atendida. De acordo com 
o documento 33.000 pes-
soas. Importante olhar-
mos o objetivo e justificati-
va para a disponibilização 
de tal recurso. Objetivo: 
Promover uma Adminis-
tração mais eficiente vi-
sando aproximação com 
os munícipes promovendo 
o desenvolvimento local. 
Justificativa: É objetivo da 
Administração garantir 
aos munícipes uma admi-
nistração mais eficiente 
“voltadas” (sic) ao desen-
volvimento de políticas de 
interesse público. Sem 
entrar muito nesse mérito, 
mas em administração a 
eficiência está diretamen-
te relacionada à capacida-
de de obter o máximo de 
resultados utilizando o 
mínimo de recursos possí-
vel. Só dá para ter uma 
conclusão: incapacidade! 
 

Vamos fazer contas? 
Em 2027 temos previstos 
251 dias úteis. R$ 515 mil 
dividido por 251 dias re-
sulta em aproximadamen-
te R$ 2.050,00 por dia. É 
realmente muita eficiência  
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Moradores e comerciantes denunciam aumento de pessoas em situação 
de rua no centro de Descalvado e cobram ações do poder público 
Praça Barão do Rio Branco (Jardim Velho) e região da antiga Estação da FEPASA voltam a registrar ocupação cons-
tante; comerciantes relatam abordagens insistentes, sensação de insegurança e aumento de furtos. CREAS foi procu-
rado pela reportagem, mas não respondeu aos questionamentos até o fechamento desta edição. 

é o registro de novos furtos 
na região central. Um dos 
exemplos mencionados 
envolve um minimercado 
de autoatendimento que 
funciona 24 horas por dia, 
onde, segundo informa-
ções obtidas pela reporta-
gem, pelo menos três 
ocorrências de furto já fo-
ram registradas. 
Naturalmente, a autoria 
desses crimes deve ser 
apurada pelas autoridades 
competentes, não sendo 
possível atribuí-los, sem 
comprovação, às pessoas 
em situação de rua. 
 

DEMOLIÇÃO DA ANTIGA 
FÁBRICA DA ZULA PODE 
TER ESPALHADO O 
PROBLEMA 
 

Diversas mensagens rece-
bidas pela redação do jor-
nal apontam outro fator 
que teria contribuído para 
agravar a situação. Na 
avaliação desta parcela da 
população, após a desocu-
pação e posterior demoli-
ção do antigo prédio da 
fábrica de Doces Zula — 
local que durante anos 
concentrou parte dessa 
população —, o problema 
deixou de permanecer res-
trito a um único imóvel e 
passou a se espalhar por 
diferentes áreas da cidade, 
especialmente pela região 
central. 
Para muitos dos entrevis-
tados, a retirada das pes-
soas daquele imóvel resol-
veu apenas parte do pro-
blema estrutural, sem que 
houvesse um trabalho so-
cial contínuo e suficiente-
mente amplo para oferecer 
alternativas capazes de 
romper definitivamente o 
ciclo da situação de rua. 
A percepção dos morado-
res reforça um debate ca-
da vez mais presente em 
diversas cidades brasilei-
ras: a necessidade de polí-
ticas públicas permanentes 
de acolhimento, tratamen-
to, reinserção social e 
acompanhamento individu-
alizado, e não apenas 
ações pontuais de desocu-
pação de espaços. 

A presença cada vez mai-
or de pessoas em situação 
de rua na região central de 
Descalvado voltou a preo-
cupar moradores, comerci-
antes e frequentadores 
dos principais espaços 
públicos da cidade. Nas 
últimas semanas, a reda-
ção do jornal Folha de 
Descalvado recebeu um 
grande número de recla-
mações relatando o au-
mento da ocupação da 
Praça Barão do Rio Bran-
co, o tradicional Jardim 
Velho, além da região da 
antiga Estação da FEPA-
SA e de outros pontos do 
centro da cidade. 
Segundo os relatos enca-
minhados ao jornal, pesso-
as em situação de vulnera-
bilidade social voltaram a 
utilizar os bancos do Jar-
dim Velho, por exemplo, 
como local para dormir, 
assim como os espaços 
sob as coberturas dos car-
rinhos de lanche instalados 
ao redor da praça. A situa-
ção, afirmam os morado-
res do entorno, tem provo-
cado preocupação e até 
mesmo medo, principal-
mente durante o período 
noturno. 
O tema havia praticamente 
desaparecido do debate 
público nos últimos anos. 
Isso porque, desde 2019, o 
Jardim Velho passou por 
um amplo processo de 
restauração, resultado de 
uma parceria entre a Pre-
feitura Municipal e o Sico-
ob Crediguaçu. Além da 
revitalização do espaço, a  

iniciativa também contem-
plou sua manutenção e 
conservação por meio do 
projeto "Adote uma Praça", 
devolvendo ao cartão-
postal da cidade um ambi-
ente agradável e ampla-
mente frequentado por fa-
mílias. 
Entretanto, a realidade ob-
servada atualmente de-
monstra que o problema 
voltou a se intensificar. 
 

RECLAMAÇÕES AUMEN-
TAM MÊS APÓS MÊS 
 

Ao longo das últimas se-
manas, comerciantes e 
moradores do centro pro-
curaram a reportagem para 
relatar situações que, se-
gundo eles, têm se tornado 
cada vez mais frequentes. 
Entre as principais recla-
mações estão abordagens 
insistentes para pedidos de 
dinheiro em frente aos es-
tabelecimentos comerciais, 
comportamento considera-
do intimidatório por parte 
de alguns frequentadores e 
a permanência constante 
dessas pessoas em frente 
a lojas, supermercados, 
farmácias e outros comér-
cios da região central. 
Embora seja importante 
destacar que nem toda 
pessoa em situação de rua 
pratica qualquer tipo de 
infração ou representa ris-
co à população, os relatos 
enviados ao jornal apon-
tam que a sensação de 
insegurança aumentou 
significativamente nos últi-
mos meses. 
Outro ponto citado com fre-
quência pelos comerciantes 

MAIORIA SERIA FORMADA 
POR MORADORES DO 
PRÓPRIO MUNICÍPIO 
 

Segundo informações obti-
das pela reportagem junto 
a pessoas que acompa-
nham o trabalho social no 
município, a maior parte 
das pessoas atualmente 
em situação de rua seria 
da própria cidade de Des-
calvado, e não de municí-
pios vizinhos, como muitas 
vezes se imagina. 
Ainda de acordo com es-
sas informações, pratica-
mente todos recebem al-
gum tipo de auxílio finan-
ceiro por meio de progra-
mas sociais do Governo 
Federal, entre eles o Bolsa 
Família. 
Contudo, o recebimento 
do benefício não ocorre 
automaticamente apenas 
pelo fato de a pessoa estar 
em situação de rua. 
Para ter direito ao Bolsa 
Família, continuam valen-
do as regras gerais do pro-
grama, entre elas: 
- Renda familiar mensal de 
até R$ 218 por pessoa; 
- inscrição e atualização 
dos dados no Cadastro 
Único (CadÚnico); 
- prioridade de atendimen-
to às famílias com pessoas 
em situação de rua; 
- cumprimento das condici-
onalidades nas áreas da 
saúde e da educação, in-
cluindo vacinação, acom-
panhamento das crianças, 
pré-natal para gestantes e 
frequência escolar de cri-
anças e adolescentes. 
Quem vive em situação de 
rua também pode realizar 
inscrição no Cadastro Úni-
co. Nesses casos, o ende-
reço residencial é substitu-
ído pelo endereço da 
unidade de assistência 
social utilizada como refe-
rência, como o CRAS, 
CREAS ou Centro POP, 
quando existente. 
Especialistas na área da 
assistência social desta-
cam que os benefícios 
financeiros têm como obje-
tivo garantir condições mí-
nimas de sobrevivência, 
mas, isoladamente, não 
são suficientes para soluci-
onar situações complexas 
que frequentemente envol-
vem rompimento de víncu-
los familiares, dependên-
cia química, transtornos 
mentais, desemprego pro-
longado e ausência de 
moradia. 
 

CREAS NÃO RESPONDEU 
AOS QUESTIONAMENTOS 
DA REPORTAGEM 
 

Buscando esclarecer a 
situação e apresentar à 
população as ações de-
senvolvidas pelo municí-
pio, o Folha de Descalva-
do encaminhou um e-mail 
ao CREAS solicitando in-
formações oficiais sobre o  

aumento das reclamações 
envolvendo pessoas em 
situação de rua. 
No documento, a reporta-
gem apresentou dez ques-
tionamentos, entre eles: 
- se o município já identifi-
cou o aumento dessa po-
pulação na região central e 
no Jardim Velho; 
- quais medidas vêm sen-
do adotadas para enfrentar 
o problema; 
- quais serviços de acolhi-
mento são oferecidos; 
- quantas pessoas estão 
atualmente cadastradas; 
- quantas são moradoras 
de Descalvado e quantas 
vieram de outras cidades; 
- quais benefícios sociais 
recebem; 
- quais são as exigências 
para manutenção desses 
benefícios; 
- qual foi a situação das 
pessoas após a desocu-
pação da antiga fábrica da 
Zula; 
- quais outros pontos da 
cidade vêm sendo utiliza-
dos como abrigo; 
- e qual é o plano de ação 
de curto prazo para ameni-
zar o problema. 
Até o fechamento desta 
reportagem, entretanto, ne-
nhuma resposta havia sido 
encaminhada pelo órgão. 
O espaço permanece 
aberto para manifestação 
da Prefeitura Municipal, do 
CREAS e da Secretaria 
responsável pela assistên-
cia social. Assim que hou-
ver posicionamento oficial, 
o conteúdo será publicado 
integralmente pelo jornal. 
 

UM DESAFIO QUE 
EXIGE EQUILÍBRIO 
 

O aumento da população 
em situação de rua repre-
senta um desafio que en-
volve aspectos sociais, 
econômicos, de saúde 
pública e de segurança. 
Ao mesmo tempo em que 
moradores e comerciantes 
reivindicam mais seguran-
ça e a retomada da tran-
quilidade nos espaços 
públicos, também é ne-
cessário reconhecer que 
essas pessoas vivem, em 
muitos casos, em condi-
ções extremas de vulnera-
bilidade e necessitam de 
políticas públicas eficazes, 
capazes de promover aco-
lhimento, tratamento 
quando necessário, rein-
serção no mercado de 
trabalho e fortalecimento 
dos vínculos familiares. 
A expectativa da popula-
ção é que o município 
apresente um diagnóstico 
atualizado da situação e 
um plano de ação capaz 
de conciliar o direito de 
todos ao uso seguro dos 
espaços públicos com po-
líticas sociais que ofere-
çam oportunidades reais 
para que essas pessoas 
deixem definitivamente a 
condição de rua. 
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● O Lar São Vicente de 
Paulo está mobilizando a 
comunidade em busca 
de voluntários para cola-
borar na confecção de 
lençóis utilizados pelos 
idosos atendidos pela 
instituição. A necessida-
de é de pessoas que 
possam auxiliar na costu-
ra, especificamente na 
colocação de elásticos 
nas peças. Segundo a 
entidade, toda ajuda é 
bem-vinda e faz a dife-
rença no cuidado e no 
bem-estar dos residen-
tes. Os interessados em 
participar da ação solidá-
ria podem entrar em con-
tato pelo telefone (19) 
3583-1537. A instituição 
também agradece a to-
dos os voluntários que já 
fazem parte dessa cor-
rente do bem, destacan-
do que a dedicação da 
comunidade é fundamen-
tal para a continuidade 
do trabalho desenvolvido 
em favor dos idosos. 
 

● A jovem descalvaden-
se Gabriely de Oliveira 
Rios é uma das partici-
pantes do Miss Teen 
Brasil Nations  que ocor-
re neste sábado (18), em 
Curitiba, no Paraná. Ga-
briely tem 16 anos de 
idade e é aluna da EMEF 
Dr. Cid Muniz Barreto – 
CAIC, no bairro Morada 
do Sol. O Miss Teen Bra-
sil Nations abrange as 
categorias Miss Teen (14 
a 17 anos) e Miss Adulta 
(18 a 28 anos), oferecen-
do visibilidade para car-
reira de modelo e televi-
são. A competição inte-
gra o quadro de grandes 
certames nacionais (como 

o tradicional Miss Brasil 
Teen) e busca eleger a 
representante oficial do 
Brasil para o concurso 
internacional Miss Teen 
Nations. O evento tam-
bém proporciona às 
candidatas a oportunida-
de de vivenciar uma ex-
periência imersiva de 
treinamentos de passa-
rela, ensaios e integra-
ção no universo dos 
concursos de beleza. 
 

● A ponte que liga a Ca-
choeira da Santana à 
Estância Asaléia, na 
zona rural de Descal-
vado, está interditada 
desde o dia 14 de julho 
para a realização de 
obras emergenciais de 
manutenção. A previsão 
é que os trabalhos se-
jam concluídos em 4 de 
agosto, período em que 
o tráfego de veículos 
permanecerá totalmente 
bloqueado. A Prefeitura 
orienta motoristas, mo-
radores e produtores 
rurais a utilizarem rotas 
alternativas e planeja-
rem seus deslocamen-
tos com antecedência 
durante a interdição. 
 

● A Justiça de São Pau-
lo anulou o reajuste de 
58,48% concedido aos 
secretários municipais 
de Ibaté por considerar 
que o aumento foi apro-
vado sem estudos técni-
cos que o justificassem. 
Com a decisão, os salá-
rios voltam ao valor an-
terior de R$ 9 mil. A 
sentença atende a uma 
ação do Ministério Públi-
co e ainda cabe recurso.  

A grande final será reali-
zada no dia 29 de agosto, 
no palco do Rancho do 
Peãozinho, reunindo jo-
vens talentos de várias 
regiões do Brasil.  
Apaixonada pela música 
desde os 7 anos, Giovana 
sonha em construir uma 
carreira no sertanejo e 
destaca o apoio da famí-
lia, especialmente do pai, 
como fundamental em 
sua trajetória. Influencia-
da por grandes nomes 
como Daniel, Marília 
Mendonça, Chitãozinho & 
Xororó, Leonardo e Zezé 
Di Camargo, a cantora já 
realiza apresentações em 
Descalvado e cidades da 
região, conquistando es-
paço e reconhecimento 
por onde passa. 
Com um repertório pre-
parado especialmente 
para a decisão, Giovana 

promete subir ao palco 
de Barretos determinada 
a dar o seu melhor. 
Representando Descalva-
do na competição, a jo-
vem leva consigo o sonho 
de seguir carreira na mú-
sica e reforça o orgulho 
por suas raízes, mostran-
do que talento, dedicação 
e perseverança podem 
abrir caminho para gran-
des oportunidades. 

EMISSÃO E RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO DIGITAL — EMISSÃO ON LINE 

M A I O R E S  I N F O R M A Ç Õ E S :      ( 1 9 )  9 9 6 7 4 - 0 5 8 0  

Cantora de Descalvado é finalista do Barretos Kids  
Com talento e dedicação, Giovana Lena chega à final do festival infanto-
juvenil que integra o calendário da tradicional 71ª Festa do Peão de Barretos.  

Câmara Municipal de Descalvado 
“Casa da Democracia – Dr. Gerson Joel De Marco” 

 AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 

 

 

PARA DISCUTIR A LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS (LDO) DESTINADA À ELABORAÇÃO 
DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL (LOA) DO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2027 

A Câmara Municipal de Descalvado, Estado de São Paulo, torna público e convida toda a 
população descalvadense e os demais interessados para participarem da Audiência Pública 
que será realizada no dia 22 de julho de 2026 (quarta-feira), com início às 19:00 horas, na 
Sede deste Poder Legislativo, situada na Rua Presidente Kennedy, n.º 675 – Bairro Novo Jd. 
Belém, Descalvado - SP, para discutir o Projeto de Lei n.º 67/2026, que dispõe sobre as 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) destinadas à elaboração da Lei Orçamentária Anual (LOA) 
do exercício financeiro de 2027. Conforme previsto no referido projeto, a receita orçamen-
tária do Município para o exercício financeiro de 2027 está estimada em R$ 
230.252.032,82, sendo a despesa fixada em igual montante. 
O inteiro teor do Projeto de Lei n.º 67/2026 encontra-se disponível para consulta pública no 
ícone “Proposituras” do site institucional www.camaradescalvado.sp.gov.br, ou à disposição, 
para consulta, na Câmara Municipal. É importante lembrar que populares representando 5%, 
no mínimo, do eleitorado do Município poderão apresentar emendas no citado projeto até 27 
de julho de 2026. Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos junto à Câmara Municipal de 
Descalvado, pelo telefone (19) 3583-9299, em dias úteis, no horário das 8h00 às 17h00, ou, 
também, pelo e-mail protocolo@camaradescalvado.sp.gov.br  
Quem não puder participar presencialmente da Audiência Pública, é só acessar o site 
www.camaradescalvado.sp.gov.br, e clicar no link “TV Câmara”, ou pelo canal oficial 
“Câmara Descalvado” no YouTube, pois a Audiência Pública será transmitida ao vivo. Du-
rante a transmissão, será assegurada a participação popular mediante o encaminhamento 
de dúvidas, sugestões ou manifestações por intermédio do chat do canal oficial da Câmara 
no YouTube, ou, também, pelo telefone (19) 3583-9299. 
A participação da sociedade constitui importante instrumento de transparência, controle 
social e fortalecimento da gestão democrática das finanças públicas, motivo pelo qual este 
Poder Legislativo conclama toda a população a participar da presente Audiência Pública. 

Descalvado/SP, 1º de julho de 2026. 

Dra. Vanisse Rodrigues Gonçalves 

Presidente da Câmara Municipal de Descalvado 

A jovem cantora Giovana 
Lena, de 15 anos, nasci-
da em São Carlos e mo-
radora de Descalvado, 
está entre os finalistas 
do Barretos Kids, festival 
infantojuvenil que faz 
parte da programação da 
71ª Festa do Peão de 
Barretos.  

 

R u a  H u mbe r t o  G a b r ie l l i ,  6 4 4  

Jd. Belém—Descalvado (SP) 

( 1 9 )  2 14 5 - 0 8 18  
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Hoje, a Mantiqueira opera 
cerca de 20 milhões de 
aves no Brasil e 6 milhões 
nos Estados Unidos, mer-
cado considerado estraté-
gico para o crescimento 
da companhia e para a 
diversificação de receitas 
em moeda forte. 
A consolidação da opera-
ção americana ganhou 
tração com a aquisição 
integral da Colorado Eggs, 
realizada por meio da Hi-
ckman’s Egg Ranch, ope-
ração adquirida pela Man-
tiqueira USA no fim do ano 
passado. O movimento re-
força a presença da com-
panhia no maior mercado 
consumidor de ovos do 
mundo e acelera seu pla-
no de internacionalização. 
“O racional da expansão 
internacional é construir 
um negócio cada vez mais 
equilibrado, com receitas 
em moeda forte e maior 
proteção contra oscilações 
de mercado”, afirma Lean-
dro Pinto, fundador da 
Mantiqueira. “Nossa lógica 
é crescer com disciplina, 
combinando expansão 
orgânica e aquisições es-
tratégicas.” 
Ao mesmo tempo em que 
amplia escala, a compa-
nhia acelera a mudança no 
mix de produtos. A linha de 
ovos especiais — catego-
ria que inclui produtos como  

A Mantiqueira Brasil avan-
ça em sua transformação 
de portfólio e acelera o 
plano para se consolidar 
entre as quatro maiores 
produtoras de ovos do 
mundo. Em pouco mais de 
um ano desde a entrada 
da JBS em sua estrutura 
societária, a companhia 
ampliou sua presença in-
ternacional, fortaleceu sua 
rentabilidade e viu os ovos 
especiais alcançarem 32% 
das vendas no Brasil, um 
salto relevante ante os 2% 
registrados há cinco anos. 
Em São Paulo, a Manti-
queira mantém uma pre-
sença estratégica, com 
sete unidades produtivas 
localizadas no interior do 
estado — em Lorena, Ca-
brália Paulista, Itirapina, 
Descalvado, Bastos, Para-
puã e São Carlos — além 
de um Centro de Distribui-
ção em Guarulhos. Essa 
estrutura reforça o papel 
do estado na produção e 
na distribuição dos produ-
tos da companhia, apoian-
do a expansão do portfólio 
de ovos especiais e o 
abastecimento de diferen-
tes mercados no Brasil. 
O movimento reflete uma 
estratégia baseada em 
três pilares: expansão glo-
bal, produtos de maior 
valor agregado e ganhos 
de eficiência operacional.  

Com uma unidade em Descalvado, Mantiqueira 
leva ovos especiais a 32% das vendas e avança 
para integrar top 4 global 
Com 7 unidades produtivas no interior de São Paulo, companhia 
aposta na inovação com lançamento da bebida proteica à base de clara 
de ovo, ampliando o portfólio de ovos especiais e valor agregado. 

 

Microempreendedores In-
dividuais (MEIs) de São 
Carlos e região terão a 
oportunidade de participar 
gratuitamente do curso 
“Turbine seu Negócio”, 
promovido pelo Sebrae-
SP. A capacitação será 
realizada entre os dias 27 e 
30 de julho, no Escritório 
Regional do Sebrae-SP em 
São Carlos, e é voltada 
para quem deseja organi-
zar melhor a empresa, apri-
morar a gestão e identificar 
novas oportunidades de 
crescimento. 
Ao longo de quatro encon-
tros presenciais, os partici-
pantes serão convidados a 
desenvolver uma visão 
mais estratégica do próprio 
negócio, aprendendo a 
utilizar ferramentas que 
podem ser aplicadas no dia 
a dia da empresa para me-
lhorar os resultados. 
A programação aborda 
temas como comporta-
mento empreendedor, pla-
nejamento, formação  de 
preços, controle financeiro, 
marketing, vendas e 
atendimento ao cliente, 
oferecendo conhecimentos 

jumbo, caipiras e cage-free 
— tornou-se um dos princi-
pais vetores de crescimento 
da Mantiqueira no Brasil, 
refletindo uma mudança 
estrutural no comportamen-
to de consumo e uma estra-
tégia clara de descommodi-
tização. 
“A evolução do consumidor 
é clara. Há uma demanda 
crescente por produtos dife-
renciados, com atributos de 
bem-estar animal, sustenta-
bilidade e qualidade perce-
bida. Essa é uma avenida 
importante de crescimento 
para o setor”, afirma Pinto. 
A agenda de inovação tam-
bém ganhou peso na nova 
fase da companhia. Recen-
temente, a Mantiqueira lan-
çou a N.OVO, bebida protei-
ca pronta para beber à base 
de clara de ovo hidrolisada, 
inaugurando uma nova fren-
te de atuação em nutrição 
funcional. Além de abrir 
uma nova categoria, o pro-
duto amplia o aproveitamen-
to da cadeia e cria oportuni-
dades de monetização. 
A parceria com a JBS tam-
bém destravou ganhos de 
eficiência operacional e fi-
nanceira, com impactos em 
acesso a capital, perfil de 
dívida, escala de compras e 
gestão de ativos. “Nossa 
ambição é liderar a transfor-
mação do setor, combinan-
do escala, inovação e valor 
agregado. Esse é o cami-
nho para consolidar a Man-
tiqueira entre as maiores 
plataformas globais de pro-
teína do mundo”, completa 
Leandro Pinto. 

Seb r ae - SP  r e a l i za  c u r so  
‘Turbine seu Negócio’ para 
MEIs de São Carlos e região 
Capacitação gratuita ajuda microempre-
endedores a organizar a gestão e forta-
lecer seus negócios. 

práticos para quem busca 
administrar o negócio com 
mais segurança e eficiência. 
Além do conteúdo, o curso 
também proporciona um 
ambiente de troca de expe-
riências entre empreende-
dores, favorecendo a cria-
ção de conexões, o com-
partilhamento de desafios e 
a construção de soluções 
para o fortalecimento dos 
pequenos negócios. 
As inscrições são gratuitas 
e as vagas são limitadas. 
Os participantes também 
poderão fazer parte do gru-
po oficial de WhatsApp da 
turma, onde serão compar-
tilhados avisos e informa-
ções sobre a capacitação. 
 

Serviço: 
Turbine seu Negócio 
Data: 27 a 30 de julho 
Horário: 18h30 às 22h30 
Local: Escritório Regional do 
Sebrae-SP em São Carlos 
Endereço: Av. Bruno Rug-
giero Filho, 649 – Pq. Santa 
Felícia Jardim – São Carlos 
Inscrições gratuitas:  
https://inscricao.sebraesp. 
com.br/produto/turma/ 
38838392 

O MELHOR DA 

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO 

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP (19) 99275-4368 



DESCALVADO, 18 DE JULHO DE 2026 6 FOLHA DE DESCALVADO — EDIÇÃO N.º 703 

 

R. NICOLAU ANTÔNIO LOBO, 579, CENTRO        (19) 99958-1578 

MATERIAIS 

ELÉTRICOS 
CONSTRUÇÃO 

 

JORNAL FOLHA DE DESCALVADO LTDA — CNPJ 20.356.941/0001-70 

EXPEDIENTE: 
Diretor de Jornalismo: 
Mário Luiz Zambelli (MtB) 69.283/SP 
Diretor Administrativo: 
Eduardo Saggiorato 
Redação / Publicidade: 
Av. Cel. Rafael Tobias, n.º 701, 
Centro, Descalvado (SP), CEP 13690-000 
Fone / Contato: (19) 99918-0809 
Email: folhadescalvado@gmail.com 
Periodicidade: Semanal 
Tiragem: 2.000 exemplares 

Assinatura Anual: R$ 240,00 
Preço Unitário: R$ 4,00 

Colaboradores: 
Mário Sebastião Bonitátibus e 
Milton Sebastião Factor 

Folha de Descalvado na Internet: 
www.descalvadonews.com.br/folha 
Redes Sociais: Facebook.com/FolhaDesc 
Instagram: @folhadescalvado  
Impressão: 
Gráfica & Editora Vale do Flamboyant Ltda 
CNPJ 21.238.607/0001-84 - Ribeirão Preto (SP) 

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal. Todas as propagandas 

veiculadas neste semanário, inclusive classificados, são de responsabilidade dos seus anunciantes.  

Os vereadores Coronel 
Mussolini, Jacauna, Felix 
Favareto e Argeu Reschi-
ni receberam resposta ofici-
al do Governo do Estado de 
São Paulo sobre o pedido 
de inclusão de Descalvado 
no Programa Viver Me-
lhor, da CDHU, destinado à 
realização de melhorias em 
conjuntos habitacionais já 
existentes. 
No documento, a Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação reconhece a 
importância da iniciativa apre-
sentada pela Câmara Munici-
pal e informa que o município  

poderá ter o pleito analisado, 
desde que a Prefeitura de 
Descalvado formalize o pedi-
do, observando os critérios 
técnicos, jurídicos, financeiros 
e a disponibilidade orçamen-
tária do Estado. 
A resposta representa um 
avanço na reivindicação dos 
parlamentares, que buscam 
viabilizar investimentos para 
melhorar as condições das 
moradias populares do mu-
nicípio. Agora, o próximo 
passo depende da manifes-
tação oficial do Poder Exe-
cutivo Municipal junto ao 
Governo do Estado.  

Vice-Governador recebe solicitação de 
vereadores e abre caminho para Descal-
vado integrar Programa Viver Melhor  

EM DESCALVADO 

Intervias promove feira de adoção de cães 
resgatados em rodovias neste sábado 

A Arteris Intervias reali-
za no próximo sábado 
(18) mais uma edição 
da Feira de Adoção de 
cães do projeto Me 
Adota, iniciativa que 
busca dar um novo lar a 
animais resgatados nas 
rodovias administradas 
pela concessionária. O 
evento acontecerá das 
8h30 às 12h, no estaci-
onamento do Supermer-
cado Franzin, localizado 
na Rua Coronel Arthur 
Whitacker, 1369, em 
Descalvado. 
A ação integra o progra-
ma de proteção e bem-
estar animal da conces-
sionária e incentiva a 
adoção responsável de 
cães que foram encon-
trados em situação de 
risco nas  estradas. Atu-
almente, cerca de 30 
animais estão disponí-
veis para adoção por 
meio do projeto, entre  

machos e fêmeas de 
diferentes idades, portes 
e características.  Há 
desde cães de pequeno 
porte, mais adaptáveis a 
apartamentos, até ani-
mais maiores, para es-
paços mais amplos. 
Todos os cães acolhidos 
pelo projeto recebem 
atendimento veterinário, 
são castrados e disponi-
bilizados para adoção 
apenas após estarem 
saudáveis. 
Além do resgate de 
cães, a Arteris Intervias 
também atua na retirada 
de animais de grande 
porte, como cavalos, 
que eventualmente 
acessam as pistas e re-
presentam risco tanto 
para os próprios animais 
quanto para os usuários 
das rodovias. A conces-
sionária reforça que o 
abandono de animais é 

crime previsto em lei e 
pode, ainda, configurar 
infração de trânsito, co-
locando em risco a se-
gurança viária. 
 

COMO ADOTAR 
 

Os interessados em 
adotar um dos cães e 
que não puderem com-
parecer à feira podem 
também entrar em con-
tato pelo e-mail meado-
ta.intervias@arteris . 
com.br. 
Para formalizar a ado-
ção, é necessário apre-
sentar documento com 
foto (RG ou CNH) e as-
sinar um termo de res-
ponsabilidade. 
Se algum dos animais 
for reconhecido por seu 
tutor original, será soli-
citado um documento 
de comprovação, como 
foto ou carteira de vaci-
nação. 
Com o Me Adota, manti-
do desde 2020, a Arteris 
reforça seu compromis-
so com a responsabili-
dade social e o bem-
estar animal, contribuin-
do para rodovias mais 
seguras e comunidades 
mais conscientes. 
Confira todos os cachor-
ros disponíveis para 
adoção no site: https://
www.arteris.com.br/
nossas-rodovias/
intervias/me-adota/ 

 

 

(19) 99918-0809 

https://www.arteris.com.br/nossas-rodovias/intervias/me-adota/
https://www.arteris.com.br/nossas-rodovias/intervias/me-adota/
https://www.arteris.com.br/nossas-rodovias/intervias/me-adota/
https://www.arteris.com.br/nossas-rodovias/intervias/me-adota/
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do século XIX para o XX, 
mais ou menos cento e 
trinta, incluídos neste apa-
nhado os comércios esta-
belecidos na área rural. 
Isso nos faz pensar que, no 
Belém, nas últimas déca-
das do século XIX, tínha-
mos mais de 20.000 habi-
tantes, sendo a maioria 
estabelecida no campo. O 
comércio abria aos domin-
gos, pois os colonos e ou-
tros só vinham à cidade 
nesse dia. Às segundas-
feiras, portanto, essas ca-
sas comerciais ficavam 
fechadas. 
Infelizmente, a situação 
começa a mudar, pois essa 
diversidade próspera tinha 
suas raízes na cultura do 
café, fixada no século XIX. 
Após os anos áureos, os 
quais também tiveram so-
bressaltos, entra-se no sé-
culo XX com os pensa-
mentos fixos em se conti-
nuar a desbancar outras 
culturas, como a da cana-
de-açúcar, por exemplo. O 
avanço das plantações de 
café no Brasil não cessava. 
Aumentava sem base, sem 
parâmetro, até que a pro-
dução no país ficou maior 
que o consumo que o mun-
do poderia comportar. O 
Brasil, então, experimenta, 
na prática, a infalível lei da 
oferta e da procura. 
A economia começa a en-
frentar uma terrível amea-
ça, e o valor do nosso prin-
cipal produto de exporta-
ção começa a cair a partir 
de 1906. 
Inicia-se uma fase triste da 
nossa história. O governo 
federal tentou, entre 1909 e 
1922, favorecer e incentivar 
os produtores, além de 
contornar a crise, manten-
do um preço mínimo para o 
produto, o que não surte 
efeito. Sendo o Brasil res-
ponsável por 60% da pro-
dução mundial e ocorrendo 
excesso dessa produção, 
pois produzíamos café sufi-
ciente para abastecer o 
mundo todo, a Crise de 
1929 agrava a situação dos 
cafeicultores. 

senhores de um dos arma-
zéns do Municipio- Bairro 
Ribeirão Bonito. 
Lojas de tecidos, sapatos, 
selarias, oficinas de costura, 
de carroças a carroções, de 
troles grandes a pequenos, 
oficinas de ferragens, sapa-
tarias, farmácias e, em algu-
mas fazendas, a exemplo 
da fazenda Bela Aliança – 
aberta, nos idos de 1860, 
pelo Barão de Souza Quei-
roz, Francisco Antônio de 
Souza Queirós(1806-1891), 
importante político paulista-
no, encontravam-se ali, ain-
da, padaria, armazém e 
farmácia, e uma Banda Mu-
sical, a “Santa Aliança”. 
Poderia ser também encon-
trado um local de aluguel de 
carroças, troles para via-
gens e animais de passeio, 
como também aqueles usa-
dos para serviços, leves ou 
pesados, chamados de tra-
ção. Armadores que forneci-
am todos os padrões de 
funerais, tais como preparo 
de lugar para velórios, car-
ruagens ornadas, com tra-
ção animal, ou também car-
ros simples para a condu-
ção dos corpos de defuntos 
humildes. Existiam vários 
açougues de carne-verde, 
bares e botecos, uns quatro 
ditos lenheiros ou depósitos 
de lenha. Um fato interes-
sante é que tivemos o uso 
da queima de lenha nas 
casas de Descalvado por, 
pelo menos, mais de seten-
ta anos. A maioria das ca-
sas construídas até o ano 
de 1970, aproximadamente, 
tinha em suas cozinhas um 
fogão a lenha. 
Uma quantidade quase ina-
creditável de comércios veio  

São muitas as vidas vindas 
de longe, vidas nascidas 
nestas terras, casamentos, 
batismos e óbitos. Quantas 
histórias em cada uma 
destas passagens a vida 
cotidiana escreveu? Todas 
elas, sem exceção, engros-
saram as raízes da nossa 
terra. Em seu tempo, foram 
vivos os sons dessas vi-
das. Quantas plantas cujos 
frutos colhidos ajudaram a 
formar nosso patrimônio? 
Quantos frutos extraídos 
das terras do Belém que, 
exaurindo-as, transforma-
ram-se em patrimônio em 
outros rincões? Muitos fo-
ram os cifrões! 
Muitos foram os produtos 
extraídos daqui que para 
outras paragens foram, 
mas também alimentaram 
nossa gente. Em época 
primitiva, tivemos o domí-
nio de uma monocultura 
formada por lavouras de 
café e, em menor quantida-
de, de fumo. O principal 
produto a criar fortunas foi 
o café, o ouro negro, como 
também era conhecido. 
 

DO SÉCULO XIX 
PARA O FUTURO 
 

O elo formado entre o sé-
culo XIX e o XX nos traz 
uma Belém com um notó-
rio e bem variado comér-
cio. Muitos armazéns de 
secos e molhados na zona 
urbana e na zona rural. 
No bairro do Ribeirão Boni-
to (próximo da agora Mine-
ração Jundu), bairro rural, 
portanto, havia uma cerve-
jaria que produzia a 
“Cerveja Veado”, que era 
da mesma família Anselmo,  

 
 
 
 
 

 

 
 

 

EQUIPE: MASTER DO CERD (2020) 
 

EM PÉ: Ozeias, Fernando Tarossi, Clau Marcolino, 

Fábio Neguinho, Edmar Souza, Carlos Campos, 

Regério Cassamasso, Gustavo Marinelli e 

Donizeti Silva 
 

AGACHADOS: Giovane dos Santos, Célio 

Oliveira, Júnior Cassamasso, Marcelo 

Patracon, Claudinho Perna e Marcelo Costa 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

EQUIPE: C. R. FLAMENGUINHO (1973) 

EM PÉ: Geraldo Nogueira, Sudanzinho, Donato 

Bertoluci, Longuinho, Ticão Zutião, Baiano Zolho, 

Dominguinho e Adão Bertoluci 
 

AGACHADOS: Plininho Casteglioni, Jorge Cabide,  

Zé Mário Lopes, Mauro Monzani e Waldir Colombo 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 
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material ilícito, recebendo 
voz de prisão. 
Durante as buscas, os 
policiais localizaram ain-
da R$ 550,00 em dinhei-
ro, um aparelho celular 
iPhone e um veículo tam-
bém foram apreendidos. 
A ocorrência foi apresen-
tada na Delegacia de Po-
lícia. Após tomar ciência 
dos fatos, a autoridade 
policial ratificou a prisão 
em flagrante pelo crime 
de tráfico de drogas, per-
manecendo o indiciado à 
disposição da Justiça. 

presentes nas embala-
gens da droga, refor-
çando os indícios da 
denúncia. 
Diante da situação, foi 
solicitado apoio de ou-
tras equipes da Polícia 
Militar e da Polícia Civil. 
Como o portão da resi-
dência encontrava-se 
destrancado, as equipes 
ingressaram no imóvel, 
onde visualizaram, sobre 
a bancada da área de 
churrasqueira, mais em-
balagens utilizadas para 
acondicionar drogas, 
além de um tijolo e por-
ções de maconha. 
No interior da residência, 
um homem foi localizado 
dormindo em um dos 
quartos. Durante a abor-
dagem, ele não apresen-
tou explicações plausí-
veis sobre a posse do 

Na manhã desta quinta-
feira (16), policiais milita-
res da 3ª Companhia do 
38º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior realiza-
ram uma expressiva 
apreensão de entorpe-
centes no bairro Santa 
Luzia, em Porto Ferreira. 
Durante patrulhamento, a 
equipe recebeu uma de-
núncia informando que 
uma residência no referi-
do bairro estaria sendo 
utilizada para armazenar 
drogas, bem como um 
terreno ao lado do imóvel. 
No local indicado, os po-
liciais localizaram três 
fardos contendo entorpe-
centes no terreno ao la-
do da residência. Tam-
bém foram encontrados, 
na lixeira do imóvel, 
plásticos e papelões com 
as mesmas marcações 

Polícia Militar apreende mais de 100kg de drogas 
e prende suspeito por tráfico em Porto Ferreira 

 

ocorrência. Apesar dos 
danos materiais, nin-
guém ficou ferido. 
A Polícia Militar Rodoviá-
ria registrou a ocorrência, 
e as causas do acidente 
serão investigadas. 

Um engavetamento en-
volvendo dois carros de 
passeio e um caminhão 
foi registrado na manhã 
desta quinta-feira (16) 
na rodovia Dr. Paulo 
Lauro (SP-215), na altu-
ra do bairro Itaipu, em 
São Carlos. 
De acordo com as infor-
mações apuradas, o aci-
dente envolveu um Ca-
oa Chery Tiggo, um 
Hyundai HB20 e uma 
carreta. 
Equipes do Corpo de 
Bombeiros e da conces-
sionária responsável 
pela rodovia foram acio-
nadas para atender a 

Engavetamento entre dois  
carros e caminhão é registrado 
na SP-215, em São Carlos 
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